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o consumidor; e não um gênero autôno­
rta a reconhecer o tempo como valor in­
diciário a análise da indenizabilidade de 
ra. 
'ano decorrente do lucro ilícito ou do lu­
rgrande indica que pode se tratar, sim, de 
·eparável, sobre o que pretende se debru­
~m sua tese de doutorado. 
stra a riqueza do trabalho do autor, que 
o estudo da responsabilidade civil e dos 
que ele siga a sua bela trajetória iniciada 

alhos de sua lavra venham ao mercado 

estudos! É o que eu sempre desejo quan­
' obras, como esta que ora prefacio. 

Flávio Tartuce 

e Pós-Doutorando em Direito Civil pela USP. 
lar do Programa de Mestrado e Doutorado da 
P. Advogado, consultor jurídico e parecerista. 
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